
Exercícios de Sociologia da FUVEST

1. (FUVEST - 2023)

As milícias desafiam o monopólio do uso legítimo da violência física do Estado ao utilizar a violência

ilegalmente para controlar determinados territórios.

a) As milícias, assim como o Estado, controlam a população e mantêm a ordem em determinado

território com o uso ilegal da violência, da ameaça e da extorsão.

b) As milícias contribuem para o exercício do monopólio do uso legítimo da violência pelo Estado.

c) As milícias desafiam o monopólio do uso legítimo da violência física do Estado.

d) As milícias diferenciam-se dos traficantes ao atuar pacificamente.

e) As milícias e os traficantes, assim como o Estado, possuem autonomia e legitimidade para usar

a violência.

2. (FUVEST - 2023)

'É indispensável romper com todas as diplomacias nocivas, suprimir as políticas literárias e

conquistar uma profunda sinceridade.'

a) Reproduzir fielmente os modelos externos.

b) Importar uma estética à altura da sua genialidade.

c) Abolir a necessidade de figurar o caráter nacional.

d) Deixar a posição de colônia e se tornar metrópole.

e) Firmar, na arte e na vida social, a sua autenticidade.

3. (FUVEST - 2022)

A ideologia de Steve Bannon sustenta uma ordem social dividida entre bom e mau, transformando

o antagonismo em confronto entre inimigos políticos.

a) Defende uma ordem social agonística baseada na divisão entre grupos.

b) Sustenta uma ordem social baseada em consensos.



c) Defende a possibilidade de conflitos entre adversários.

d) Defende uma ordem social dividida entre bom e mau.

4. (FUVEST - 2017)

A concepção heliocêntrica de Copérnico reforçava a doutrina católica.

a) I, II e III.

b) II, III e IV.

c) I, III e IV.

d) I e II.

e) III e IV.

5. (FUVEST - 2017)

A tatuagem era uma forma de tortura e uma mensagem não verbal que inscrevia a condenação no

corpo do prisioneiro.

a) A tatuagem era uma forma de tortura.

b) Perturbador apenas para ciganos e judeus ortodoxos.

c) Discriminava o tipo de remuneração.

d) Funcionava como um código estético.

e) Não tinham finalidade produtiva.

6. (FUVEST - 2016)

A disparidade da composição étnica entre réus e juízes é um fator de crítica à atuação do

Judiciário.

a) O preconceito étnico é subjetivo e sem implicações públicas.

b) A neutralidade no julgamento não está sujeita a fatores psicológicos.

c) A disparidade étnica é crítica à atuação do Judiciário.



d) A isenção jurídica é garantida por critérios objetivos.

e) A imparcialidade torna desnecessárias políticas afirmativas.

7. (FUVEST - 2016)

A 'cultura do estupro' é um conceito relacionado às questões de gênero, oposto a argumentos

morais, psicológicos e sociais.

a) Relacionado ao baixo nível de escolarização.

b) Responsabilidade tanto dos agentes quanto das vítimas.

c) Conceito científico relacionado a desvios comportamentais.

d) Provocado exclusivamente pelas desigualdades materiais.

e) Enfoque antropológico versus argumentos morais, psicológicos e sociais.

8. (FUVEST - 2015)

A operação era dolorosa e simbólica, marcando os prisioneiros como escravos.

a) Tortura e mensagem não verbal.

b) Perturbador para ciganos e judeus ortodoxos.

c) Discriminava o tipo de remuneração.

d) Funcionava como um código estético.

e) Não tinham finalidade produtiva.

9. (FUVEST - 2015)

No Brasil, uma população majoritariamente negra tem pouca representação entre juízes e

promotores.

a) Fenômeno subjetivo sem implicações públicas.

b) Neutralidade no julgamento não está sujeita a fatores psicológicos.

c) Disparidade étnica crítica à atuação do Judiciário.



d) Isenção jurídica garantida por critérios objetivos.

e) Imparcialidade torna desnecessárias políticas afirmativas.

10. (FUVEST - 2015)

'Os episódios de barbárie social são provocados exclusivamente pelas desigualdades materiais

geradas pelo capitalismo.'

a) Cultura do estupro relacionada ao baixo nível de escolarização.

b) Responsabilidade tanto dos agentes quanto das vítimas.

c) Conceito científico relacionado a desvios comportamentais.

d) Desigualdades materiais geradas pelo capitalismo.

e) Enfoque antropológico versus argumentos morais, psicológicos e sociais.



Gabarito

1. c) As milícias desafiam o monopólio do uso legítimo da violência física do Estado.

2. e) Firmar, na arte e na vida social, a sua autenticidade.

3. d) Defende uma ordem social dividida entre bom e mau.

4. e) III e IV.

5. a) A tatuagem era uma forma de tortura.

6. c) A disparidade étnica é crítica à atuação do Judiciário.

7. e) Enfoque antropológico versus argumentos morais, psicológicos e sociais.

8. a) Tortura e mensagem não verbal.

9. c) Disparidade étnica crítica à atuação do Judiciário.

10. d) Desigualdades materiais geradas pelo capitalismo.


